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RESUMO 

 

O presente artigo investiga a significativa contribuição da inteligência policial nas operações 

do Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) da Polícia Militar do Estado 

de Goiás (PMGO). O estudo tem como foco central analisar a relevância e o impacto da 

inteligência policial na antecipação de ameaças e na tomada de decisões estratégicas, 

enfatizando a importância dessa atividade na prevenção e gestão de conflitos em eventos de 

grande porte. A metodologia adotada nesta pesquisa é mista, combinando abordagens 

quantitativas e qualitativas para uma compreensão abrangente do papel da inteligência no 

BEPE.Destaca-se, ao longo do estudo, a importância crucial da comunicação eficaz e do 

treinamento contínuo dos membros do BEPE, visando assegurar sua prontidão e capacidade 

de resposta em diferentes cenários. Nas considerações finais, o artigo reitera a vital 

importância da atividade de inteligência no BEPE, ressaltando que esta se configura como um 

componente essencial para o sucesso das operações policiais em eventos de grande 

envergadura.A pesquisa conclui de forma contundente que a eficácia das operações do BEPE 

está intrinsecamente ligada à sua capacidade de antecipar e responder a ameaças complexas. 

Nesse sentido, reforça-se a necessidade premente de investimentos contínuos em inteligência 

policial e treinamento para garantir a excelência operacional. Este estudo não apenas contribui 

para uma compreensão mais aprofundada da gestão de segurança em eventos de grande 

escala, mas também reafirma a relevância incontestável da atividade de inteligência na 

manutenção da segurança e ordem públicas. 

Palavras-chave: Artigo científico. Metodologia. Normas. 

 

ABSTRACT 

 

The article investigates the crucial contribution of police intelligence in the operations of the 

Specialized Policing Battalion for Events (BEPE) of the PMGO (Military Police of the State 

of Goiás). The main objective of the study is to analyze the relevance and impact of police 

intelligence in anticipating threats and making strategic decisions, emphasizing the 

importance of this activity in the prevention and management of conflicts in large-scale 

events. The research methodology employed is mixed, combining quantitative and qualitative 

approaches. Additionally, the article emphasizes the importance of effective communication 

and continuous training of BEPE members to ensure their readiness and response capacity in 

different scenarios. In its concluding remarks, the article reiterates the vital importance of 
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intelligence activity in BEPE, highlighting that it is an essential component for the success of 

police operations in large-scale events. The research concludes that the effectiveness of BEPE 

operations depends significantly on the ability to anticipate and respond to complex threats, 

reinforcing the need for continuous investments in police intelligence and training. This study 

contributes to a deeper understanding of security management in large-scale events, 

reaffirming the relevance of intelligence activity in maintaining public safety and order. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O policiamento especializado em eventos assume um papel fundamental no contexto 

da segurança pública, por ser uma resposta estratégica para o desafio de manter a ordem e a 

tranquilidade em situações que envolvem grandes aglomerações de pessoas, como festas, 

manifestações, competições esportivas e outros eventos de grande porte.   

 Nesse sentido é pontuar que na Polícia Militar do Estado de Goiás, o Batalhão 

Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) desempenha um papel crucial na 

preservação da paz e na proteção da integridade dos cidadãos frequentadores de eventos 

diversos. 

O CME é um comando formado por diversas unidades especializadas da PMGO que 

lida com missões especiais e situações que exigem um treinamento específico, como o 

policiamento de eventos de grande porte.  

O BEPE é uma unidade de elite da PMGO, altamente especializada, treinada e 

equipada para enfrentar desafios complexos e dinâmicos que podem surgir durante eventos de 

magnitude significativa.  

Com o aumento da demanda por eventos de entretenimento, culturais e esportivos em 

Goiás, a importância do BEPE na manutenção da segurança e da ordem pública torna-se cada 

vez mais indispensável, uma vez que os eventos de grande porte tem se tornado uma rotina no 

Estado de Goiás.           

 No entanto, para que o BEPE possa cumprir eficazmente a sua missão, a atividade de 

inteligência desempenha um papel crucial, que é coletar, analisar e disseminar informações 

para apoiar operações policiais e assessorar a segurança pública.    

 Neste contexto, este artigo tem como objetivo analisar e contextualizar a atuação da 

atividade de inteligência no Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos da Polícia 

Militar de Goiás, destacando sua relevância e contribuição para o sucesso das operações 

realizadas por essa unidade.  

Ao longo deste trabalho, será explorado o conceito de policiamento especializado em 



eventos, discutindo suas características e desafios e será apresentada a atividade de 

inteligência como instrumento de assessoramento indispensável em razão de sua capacidade 

de fornecer informações estratégicas, táticas e operacionais que subsidiem a tomada de 

decisões e o planejamento das ações da PMGO, contribuindo assim para o cumprimento 

eficaz de sua missão institucional de manter a ordem pública e proteger a sociedade.  

  Ademais, será examinado a essência da atividade de inteligência e sua 

incorporação no âmbito das operações do Batalhão Especializado de Policiamento em 

Eventos (BEPE), evidenciando como a aquisição, a avaliação e a disseminação de 

informações de caráter estratégico se revelam imprescindíveis para a preservação da 

segurança dos cidadãos e para o êxito das missões desse destacamento militar. Portanto, este 

estudo busca lançar luz sobre a interação entre a atividade de inteligência e o policiamento 

especializado em eventos, destacando como essa colaboração é essencial para garantir a 

segurança e o bem-estar da população durante eventos de grande magnitude em Goiás.  

O contexto contemporâneo da segurança pública exige das instituições de polícia uma 

capacidade contínua de adaptação e inovação para lidar com os desafios complexos que 

surgem. Em particular, o gerenciamento de eventos de grande porte, como manifestações 

públicas, festivais e grandes eventos esportivos, requer abordagens estratégicas e técnicas 

especializadas. Nesse cenário, o Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) 

da Polícia Militar de Goiás (PMGO) surge como uma unidade de destaque, desempenhando 

um papel fundamental na manutenção da ordem e na garantia da segurança em tais benefícios. 

Para compreender a importância da atividade de inteligência no BEPE da PMGO, é 

fundamental considerar as palavras de Sun Tzu (TZU, 2015) que afirmou: "A guerra é um 

assunto de vital importância para o Estado; é o domínio da vida ou da morte, o caminho para a 

sobrevivência ou a perda do império: é forçoso manejá-lo bem." Esta citação, que transcendeu 

os séculos, ressalta a magnitude das operações de segurança e a necessidade de estratégias 

eficazes para garantir o comprometimento das forças empregadas.  

Além disso, as palavras de David Petraeus, um renomado general do Exército dos 

Estados Unidos, são igualmente relevantes. Ele afirmou que "não é suficiente apenas para que 

nossas forças de segurança sejam fortes; elas devem ser inteligentes" (PETRAEUS, 2013). 

Essa afirmação sublinha a importância da inteligência como um componente essencial para o 

sucesso operacional, uma vez que permite a antecipação e a compreensão das ameaças e 

oportunidades em um ambiente dinâmico. 

Essas duas ideias corroboram a tese central deste trabalho, que destaca a necessidade 

de estratégias inteligentes e informações bem fundamentadas como elementos cruciais para o 



sucesso das operações do BEPE da PMGO, especialmente em eventos de grande envergadura 

que não exigem apenas força, mas também uma abordagem estratégica sofisticada para a 

segurança pública.          

 Para compreender essa importante relação, é fundamental que se entenda a origem do 

batalhão especializado de policiamento em eventos,  o Batalhão de Polícia Militar de Eventos, 

criado em 9 de maio de 2013, por meio da Portaria nº 3366, publicado no Diário Oficial da 

PM – DOPM nº 87/2013, representa um marco significativo na história da Polícia Militar de 

Goiás (PMGO).          

 Antes de sua concepção, o PMGO contatou o Batalhão de Polícia Militar Operações 

de Recobrimento – BPMORE, também conhecido como CORE, sob o comando do então 

Major QOPM Clauber Freitas Andrade. Essa unidade desempenhou um papel crucial no apoio 

às unidades de área, particularmente no recobrimento de efeito, além de contribuir para o 

policiamento de eventos esportivos, notadamente nos jogos realizados em todo o estado de 

Goiás. 

A necessidade de criar uma unidade operacional dedicada exclusivamente aos eventos 

esportivos surgiu após uma análise minuciosa, conduzida por Major Clauber e sua equipe, que 

culminou na elaboração de um Estudo de Situação. Esse estudo foi apresentado ao 

Comandante do Policiamento da Capital – CPC, Cel. QOPM Walter Azeredo Veríssimo, que, 

por sua vez, endossou o projeto e o submeteu à apreciação do Exmo. Comandante-Geral da 

PMGO, Sr. Cel. QOPM Sílvio Benedito Alves. 

O Comandante-Geral conheceu o projeto como o embrião de uma futura e essencial 

unidade operacional e imediatamente encaminhou-o à 1ª Seção do Estado Maior para a 

criação dessa unidade. Assim, por determinação do Comandante-Geral, o efetivo do 

BPMORE foi extinto e, em sequência, nasceu o Batalhão de Polícia Militar de Eventos. 

A criação do BEPE representou uma conquista significativa, uma vez que houve uma 

carência notável de efeito, especialmente porque os eventos geralmente ocorrem nos finais de 

semana e feriados, quando os policiais estão de folga. O Batalhão de Eventos foi concebido 

com a missão de organizar e equilibrar o policiamento necessário, trabalhando com quatro 

pilares fundamentais: interação, interação, cooperação. 

Essa unidade de linha de frente foi equipada com capacetes brancos, coletes reflexivos 

e treinamento recebido especializado para garantir que os eventos ocorram com os mais altos 

padrões de segurança. A heráldica do BEPE incluía elementos simbólicos, como o coliseu 

romano, representando praças esportivas, e a estrela, emblema nacional das Polícias Militares 

do Brasil. 



O trabalho do BEPE foi fortalecido pela colaboração do Ministério Público do Estado 

de Goiás, que distribuiu o Grupo de Atuação Especial em Grandes Eventos do Futebol (Gfut), 

com o objetivo de prevenir, identificar e reprimir crimes relacionados ao futebol profissional. 

Essa parceria concedeu ao BEPE ser a primeira unidade da PMGO a lavrar o Termo 

Circunstanciado de Ocorrência – TCO. 

A crescente importância dos eventos esportivos no Brasil, especialmente com a 

realização das Olimpíadas e da Copa do Mundo, bem como a evolução do TCO, conforme o 

Provimento nº 18/2015 da Corregedoria Geral de Justiça do Tribunal de Justiça do Estado de 

Goiás, transformou o BEPE em uma unidade essencial na gestão da segurança desses eventos. 

Em 2016, dois aspirantes foram enviados ao Rio de Janeiro para se especializarem no 

policiamento de jogos junto ao Grupo Especial de Policiamento 

No ano de 2016, dois aspirantes, Ricardo Junqueira e Vinicius Nunes, foram 

nomeados para aprimorar suas habilidades no policiamento de eventos esportivos. Eles foram 

enviados ao Rio de Janeiro com o objetivo de adquirir especialização no renomado Grupo 

Especial de Policiamento em Estádios (GEPE) daquele estado, uma experiência que 

enriqueceria ainda mais a expertise do Batalhão de Polícia Militar de Eventos (BPMEve). 

Esse desenvolvimento contínuo e aprimoramento da unidade culminou em 20 de janeiro de 

2017, quando a Portaria nº 8796 foi publicada, instituindo a revisão técnica 002/2017 e 

conferindo plena validade ao Procedimento Operacional Padrão, que foi registrado sob o 

Processo nº 212, referente ao Policiamento em Eventos. Essa medida contribuiu 

significativamente para consolidar a adição do Batalhão de Polícia Militar de Eventos. 

No ano de 2018, por meio da Portaria nº 11.234 – PM, o BPME passou por uma 

transformação de nomenclatura, tornando-se o Batalhão Especializado de Policiamento em 

Eventos – BEPE. Essa mudança foi realizada com base em modelos de batalhões 

especializados em eventos dos estados do Rio de Janeiro e Bahia. Ainda em novembro desse 

mesmo ano, foi ministrado o primeiro Curso de Policiamento em Eventos, habilitando o 

efetivo da unidade para atuar em eventos de grande porte na capital e em todo o Estado de 

Goiás. 

Atualmente, o BEPE encontra-se hierarquicamente subordinado ao Comando de 

Missões Especiais – CME e é reconhecidamente reconhecido como uma Unidade 

Especializada. Está preparado e apto para cumprir sua missão de garantir a segurança em 

eventos de grande magnitude realizados em nosso Estado, consolidando-se como um pilar 

fundamental na gestão dessas operações sugestões para adequar com o que pensas. 

 



2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A Polícia Militar do Estado de Goiás (PMGO) é uma instituição de segurança pública 

responsável pelo policiamento ostensivo e a preservação da ordem pública. 

O Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) da PMGO é uma 

unidade especializada criada com a finalidade de com eventos de grande porte e 

complexidade, como festivais, shows, manifestações e eventos esportivos.  

Segundo POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE GOIÁS. Normativas de Segurança 

Pública. Disponível em: <https://www.pm.go.gov.br/>. Acesso em: 18 nov. 2023, o BEPE 

possui competências específicas, incluindo o planejamento e execução de operações de 

segurança em eventos de grande porte, o controle de multidões, a atuação em situações de 

crise e a utilização de estratégias de inteligência para garantir a ordem pública. Além disso, a 

unidade também colabora com outras forças de segurança e órgãos públicos para assegurar a 

tranquilidade e a segurança dos cidadãos durante eventos especiais. 

Gomes (2009) oferece uma base teórica sólida para compreender a relação entre a 

atividade de inteligência policial, a democracia e a disseminação do conhecimento. O autor 

argumenta que a inteligência policial desempenha um papel crucial na prevenção do crime 

organizado e na promoção da segurança pública. Ele enfatiza que, em uma sociedade 

democrática, a inteligência deve operar dentro de parâmetros legais e éticos, respeitando os 

direitos civis e a transparência. 

Outrossim, Gomes discute a importância da difusão do conhecimento no contexto da 

inteligência policial. Pois destaca como a disseminação eficaz de informações e análises pode 

melhorar a capacidade das agências de segurança de antecipar e responder a ameaças, 

incluindo eventos de grande escala e enfatiza a necessidade de uma abordagem colaborativa e 

interdisciplinar para a produção e compartilhamento de conhecimento entre as agências de 

segurança e outros atores relevantes. 

Além disso, é fundamental destacar a importância da Portaria nº 0720/2017 da 

Secretaria de Segurança Pública e Administração Penitenciária de Goiás (SSPAP) estabelece 

diretrizes e normas para a atividade de inteligência na Polícia Militar de Goiás (PMGO). 

Algumas das principais informações relacionadas à atividade de inteligência na PMGO 

apresentadas nessa portaria são: 

A Doutrina Nacional de Inteligência em Segurança Pública (DNISP) e as portarias 

relativas à atividade de inteligência policial militar fornecem um arcabouço normativo 

essencial para a atuação estratégica, tática e operacional das forças policiais. Estas normativas 



são fundamentais para estruturar e guiar as ações de inteligência no contexto da segurança 

pública. 

A DNISP, estabelecida em 2009, define que o principal objetivo da Inteligência 

Policial Militar é avaliar os tomadores de decisão por meio do conhecimento gerado, atuando 

em três níveis essenciais: estratégico, tático e operacional. Esta doutrina oferece diretrizes 

para que a atividade de inteligência seja constantemente focada na identificação, avaliação e 

monitoramento de ameaças reais e potenciais, garantindo a geração e preservação do 

conhecimento necessário para a tomada de decisões informadas em segurança pública. 

A Portaria nº 0720/2017 da Secretaria de Segurança Pública e Administração 

Penitenciária de Goiás (SSPAP) 

Esta portaria, específica para a Polícia Militar de Goiás, estabelece as bases para a 

atividade de inteligência na instituição, incluindo estrutura organizacional, diretrizes de 

proteção de informações e cooperação interinstitucional. Ela enfatiza a importância da 

inteligência na tomada de decisões estratégicas e na promoção da segurança pública, 

especialmente em eventos especiais que exigem um planejamento de segurança específico. 

Estas normativas são essenciais para assegurar que a atividade de inteligência seja 

realizada de forma eficaz, ética e em conformidade com os princípios democráticos, 

contribuindo significativamente para a segurança pública e a gestão eficiente de riscos e 

ameaças. 

 

2.1 SÍNTESE HISTÓRICA DO BEPE 

 

Antes de sua criação, Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos da PMGO 

dispunha do BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR OPERAÇÕES DE RECOBRIMENTO – 

BPMORE, também conhecido como CORE, no qual apoiava as unidades de área com 

recobrimento de efetivo. Comandada pelo então Major QOPM Clauber Freitas Andrade, esta 

unidade ainda apoiava na realização do policiamento dos eventos futebolísticos do Estado, 

sobretudo no policiamento de jogos realizados no Estádio Serra Dourada. 

Após análise apurada e confecção de um Estudo de Situação, presidido pelo próprio 

Major Clauber, chegou-se a conclusão da necessidade de se criar uma unidade operacional 

voltada apenas para os eventos esportivos, pois os mesmos aglomeram pessoas e movimentam 

economia e esforços no Estado. 

Produzido o Estudo de Situação, o Major Clauber e sua equipe o apresentaram para o 

Comandante do Policiamento da Capital – CPC, Cel. QOPM Walter Azeredo Veríssimo, que 



de pronto apoiou o projeto, levando-o à apreciação do Exmo. Comandante Geral da PMGO, 

Sr. Cel. QOPM Sílvio Benedito Alves. 

O Comandante Geral, vislumbrando aquele projeto como o embrião para uma futura e 

importante unidade operacional, de imediato despachou o projeto para a 1ª Seção do Estado 

Maior que já procedesse a criação desta unidade. 

Assim, por determinação do Comandante Geral da PMGO, Sr. Cel. QOPM Sílvio 

Benedito Alves, o efetivo do então Batalhão de Polícia Militar Operações de Recobrimento – 

BPMORE, foi extinto e em continuidade criou-se o Batalhão de Polícia Militar de Eventos. 

Foi uma grande conquista, e o embrião para uma unidade voltada apenas para eventos e 

praças desportivas acabara de ser criado. Havia, na época, um grande déficit de efetivo, tendo 

em vista que os eventos normalmente acontecem em finais de semana ou feriados, quando os 

policiais estão de folga. “Ninguém queria trabalhar. Assim o Batalhão de Eventos foi criado 

para organizar e equalizar o policiamento nessas ocasiões, o batalhão trabalha em quatro 

eixos: interação, integração, cooperação e adaptação”, explicou o major Clauber em certa 

ocasião. O Batalhão de Eventos da Polícia Militar surgiu para determinar as ações que 

regulam as atividades policiais nas praças desportivas. 

Assim, o Batalhão de Eventos tornaria-se uma unidade de linha de frente, com 

capacetes brancos, coletes refletivos e treinamento diferenciado, o trabalho dos policiais é 

fazer com que a festividade ou manifestação ocorra dentro dos padrões de segurança. 

Foi concebido como heráldica do BPMEve um escudo de fundo preto e azul, contendo o 

coliseu romano, símbolo mundial das praças desportivas, e a estrela, emblema nacional das 

Polícias Militares do Brasil. 

Mas os trabalhos estavam só começando. Apoiando a ideia de um policiamento 

voltado para praças desportivas, o Ministério Público do Estado de Goiás, na pessoa do 

promotor de justiça Dr. Deusdete Carnot Damacena, demonstrando apreço e interesse em 

estreitar laços com a Policia Militar na seara desportiva, criou, através do Ato PGJ nº 22, de 

25 de junho de 2015, o  Gfut, Grupo de Atuação Especial em Grandes Eventos do Futebol. 

Este tem com objetivo prevenir, identificar e reprimir crimes, atos infracionais e atos lesivos 

aos serviços públicos, ao consumidor e aos direitos da criança e do adolescente quando 

relacionados com a prática de futebol profissional. 

Imperioso ressalvar que o Ato de criação do Gfut, no âmbito do Ministério Público, 

faz expressa menção ao Batalhão de Eventos em seu artigo 8º, VII, onde reforça a parceria 

ente os mesmos. 

Foi justamente esta benéfica parceria que autorizou ao Batalhão de Eventos a ser a 



primeira unidade da Polícia Militar a lavrar o Termo Circunstanciado de Ocorrência – TCO. 

A colocação dos eventos esportivos no Brasil, impulsionados com a chegada das Olimpíadas 

e Copa do Mundo ao país, e impulsionados com a nova realidade do TCO, conforme o 

Provimento nº 18/2015 da Corregedoria Geral de Justiça do Tribunal de Justiça do Estado de 

Goiás, deram ao Batalhão de Eventos uma nova realidade. 

No ano de 2016 os aspirantes Ricardo Junqueira e Vinicius Nunes foram enviados ao 

Rio de Janeiro no intuito de se especializarem em policiamento de jogos no famoso GEPE, 

naquele estado. 

Neste contínuo desenvolvimento e consolidação da unidade, em 20 de janeiro de 2017 

foi publicada a Portaria nº 8796, que instituiu a revisão técnica 002/2017 dando validade ao 

Procedimento Operacional Padrão o Processo nº 212, Policiamento em Eventos, gerando 

definitiva credibilidade ao Batalhão de Polícia Militar de Eventos. 

No ano de 2018, através da Portaria nº 11.234 – PM que o BPMEve passou a ser 

denominado de Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos – BEPE, seguindo os 

modelos do BEPE dos Estados do Rio de Janeiro e Bahia. Em novembro daquele mesmo ano 

foi realizado o primeiro Curso de Policiamento em Eventos. O qual habilitou seu efetivo para 

atuarem em grandes eventos na capital e em todo o Estado. 

O Batalhão de Policiamento em Eventos (BEPE) da Polícia Militar de Goiás, uma 

unidade especializada e subordinada ao Comando de Missões Especiais (CME), exibe uma 

estrutura organizacional sofisticada e adaptada às exigências do policiamento moderno em 

eventos de grande escala.  

Por fim, o BEPE é uma unidade que se caracteriza pela sua capacidade de adaptação a 

novas realidades e desafios apresentados por eventos de grande escala. A constante evolução 

das técnicas de policiamento e a integração com diversas agências garantem que o batalhão 

esteja sempre à frente na garantia da segurança e na manutenção da ordem pública em eventos 

de significativa importância no Estado de Goiás. 

As principais ocorrências registradas pelo Batalhão Especializado de Policiamento em 

Eventos (BEPE) da Polícia Militar de Goiás, com o assessoramento da Atividade de 

Inteligência Policial, incluem ações focadas principalmente na gestão de eventos esportivos e 

ações contra torcidas organizadas. 

Uma das principais atuações do BEPE, com o apoio da inteligência, é o controle das 

ações das torcidas organizadas. Esta abordagem contribui significativamente para a redução 

dos índices de criminalidade relacionados a esses grupos. A Atividade de Inteligência do 

BEPE atua no levantamento e controle de informações, principalmente antes dos eventos, 



para garantir que transcorram sem intercorrências negativas. Este trabalho é fundamental na 

prevenção de crimes e na manutenção da segurança em eventos esportivos. 

Para correlacionar as atividades de inteligência com os resultados obtidos pelo BEPE, 

foi realizada uma análise de casos específicos. Isso envolveu o estudo de relatórios de 

ocorrências, registros e documentos relacionados a casos anteriores. Os dados coletados foram 

analisados quantitativa e qualitativamente para identificar padrões e tendências. 

Atividade de Inteligência do BEPE tem um papel estratégico e proativo, focando na 

antecipação de possíveis causas de cometimento de crimes e ataques de torcidas rivais. Esta 

antecipação permite direcionar o policiamento para áreas de maior risco, identificando locais 

com alta probabilidade de ataques ou emboscadas. Essa proatividade é crucial na prevenção 

de crimes graves, como tentativas de homicídio, homicídios, roubos e brigas generalizadas. 

Em resumo, a atuação do BEPE, assessorada pela Atividade de Inteligência Policial, 

se concentra no gerenciamento eficiente de eventos esportivos, prevenção e controle de ações 

de torcidas organizadas, e na antecipação e prevenção de crimes graves, garantindo assim a 

segurança e a ordem pública durante eventos de grande porte. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Para atingir os objetivos propostos, será adotada uma metodologia de pesquisa que 

combina abordagens quantitativas e qualitativas que busca uma alternativa mais subjetiva e 

análise mais histórica, ou seja, mista. A pesquisa será conduzida em quatro fases, quais sejam: 

Revisão Bibliográfica: inicialmente, será realizada uma revisão bibliográfica abrangente, que 

incluirá livros, artigos científicos, documentos oficiais e outras fontes relevantes. Essa revisão 

servirá como base teórica para compreender a estrutura de inteligência policial e as 

atribuições do BEPE. 

Foi realizada uma coleta de dados quantitativos por meio de levantamento de 

informações estatísticas sobre a atuação do BEPE em eventos específicos. Os dados 

analisados como o número de eventos atendidos, taxas de sucesso em casos que envolveram o 

serviço de inteligência e outros indicadores quantitativos. 

Para a obtenção de informações qualitativas, foi conduzido entrevistas com membros 

da ALI BEPE, oficiais da BEPE e outros profissionais envolvidos nas atividades do batalhão, 

que foram aplicados no efetivo do BEPE. Além disso, os questionários também foram 

aplicados para obter perspetivas adicionais. 

Uma análise de casos específicos foi realizada para correlacionar as atividades de 



inteligência com os resultados obtidos pelo BEPE em eventos anteriores. Isso envolveu o 

estudo de relatórios de ocorrências, registros e documentos relacionados aos casos. 

Os dados coletados foram analisados quantitativamente por meio de técnicas 

estatísticas, como análise descritiva e inferencial. As informações qualitativas foram 

submetidas a análises de conteúdo para identificar padrões e tendências. A demonstração 

entre as atividades de inteligência e o desempenho do BEPE será examinada, e os resultados 

foram interpretados à luz dos objetivos específicos. 

Em relação às questões éticas, é importante destacar que a pesquisa será conduzida de 

acordo com princípios éticos rigorosos, e sob os cuidados institucionais garantidos pela 

diretoria de ensino da Academia de Polícia Militar de Goiás, garantindo a confidencialidade 

das informações obtidas nas entrevistas e questionários. Foi obtido o registro informado de 

todos os participantes, e os dados foram tratados de forma anônima. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O Serviço de Inteligência do Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos 

(BEPE) da Polícia Militar de Goiás desempenha uma função central na garantia da segurança 

em eventos de diversas magnitudes. A estrutura e funcionamento desse serviço são 

desenhados para maximizar a eficiência operacional, apoiar o planejamento estratégico e 

tático e fornecer análises detalhadas para tomada de decisão. Abaixo, delineio os aspectos 

chave dessa estrutura: 

A estrutura do Serviço de Inteligência no BEPE é caracterizada por sua hierarquia 

funcional e divisão de tarefas. A cadeia de comando é clara, com um núcleo de inteligência 

que opera no nível operacional. Este núcleo tem conexões diretas com a liderança do BEPE e 

outras unidades de inteligência da PMGO. 

O pessoal selecionado para atuar no serviço de inteligência geralmente passa por um 

rigoroso processo de seleção e treinamento, o que inclui cursos especializados em análise de 

inteligência, contra-inteligência. Esses profissionais possuem capacidades analíticas 

avançadas e estão frequentemente atualizados sobre novas tecnologias e metodologias. 

Por fim, é possível inferir através do trabalho de inteligência policial, a antecipação de 

confrontos se torna possível, permitindo a identificação e o isolamento de torcedores 



problemáticos antes dos eventos, considerando as diversas provocações que frequentemente 

precedem os jogos. Contudo, apesar dos esforços de prevenção, diálogo e negociação, existem 

ocasiões em que essas medidas preventivas são insuficientes, e os confrontos em estádios, 

independentemente das estratégias adotadas, evoluem para um cenário onde a repressão se 

torna o único recurso disponível. 

A inserção de uma pesquisa quantitativa de campo em um Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) proporciona um embasamento empírico para a investigação, permitindo não só a 

compreensão teórica, mas também a verificação prática dos fenômenos estudados. No 

contexto do trabalho de Sarah Raquel Dias Soares, que se debruça sobre a atuação da Agência 

Local de Inteligência (ALI) no Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) 

da Polícia Militar de Goiás, a pesquisa quantitativa de campo surge como um instrumento 

vital para avaliar a eficácia das ações de inteligência e sua influência no desempenho do 

batalhão. 

Este tipo de pesquisa permite quantificar opiniões, comportamentos e outras variáveis 

definidas e, consequentemente, generalizar os resultados para uma população maior da 

corporação ou de outros batalhões com funções semelhantes. Assim, para a pesquisa de Sarah, 

as seguintes perguntas foram elaboradas, visando capturar a essência e a percepção dos 

membros da ALI BEPE sobre suas atividades e impacto: 

 

Gráfico 01 – Exercício de atividade de Inteligência na ALI BEPE 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

Como se pode observar todos os entrevistados exercem a atitivade de inteligência na 

atualidade. Nesse viés, analisando o gráfico fornecido, temos uma clara visualização de que 

100% dos entrevistados responderam "SIM" à pergunta "Atualmente, o Senhor(a) exerce suas 

atividades na ALI BEPE?". Isso significa que todos os entrevistados estão ativamente 



engajados nas operações e atividades da Agência Local de Inteligência do Batalhão 

Especializado de Policiamento em Eventos (ALI BEPE). 

A atuação efetiva dos entrevistados na ALI BEPE reforça a relevância da inteligência 

policial no contexto dos eventos esportivos. Estes profissionais, estando diretamente 

envolvidos, possuem uma visão ampla e prática das operações, podendo oferecer insights 

valiosos para otimização das estratégias e atuação no terreno. 

O fato de todos os entrevistados estarem ativamente engajados nas atividades da ALI 

BEPE indica que há um comprometimento e entendimento da importância do diálogo e da 

negociação como ferramentas de prevenção de conflitos. O seu envolvimento direto pode ser 

um indicativo de que a Agência busca antecipar situações de risco, identificar potenciais 

problemas e atuar de maneira proativa para prevenir embates. 

A totalidade dos entrevistados atuando ativamente na ALI BEPE dá ainda mais 

relevância à pesquisa quantitativa de campo, pois esses profissionais estão na linha de frente 

das operações. Eles têm conhecimento prático e experiência direta com as atividades, desafios 

e cenários enfrentados pela Agência, tornando suas respostas e feedbacks extremamente 

valiosos para o estudo.        

 Além disso, é possível inferir a partir das informações fornecidas, é possível 

identificar uma média aproximada de eventos realizados mensalmente pelo Batalhão 

Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE). Se considerarmos uma estimativa 

conservadora de 2 a 3 jogos por semana, temos um intervalo de 8 a 12 jogos mensais. No 

entanto, esse número é acrescido de outros tipos de eventos, como festas, shows e 

manifestações, que, conforme mencionado, não têm previsibilidade fixa. Portanto, a resposta 

de "16" eventos por mês parece ser uma média razoável, levando em conta jogos e outros 

eventos. 

O BEPE, claramente, não lida apenas com jogos de futebol ou esportes, mas com uma 

variedade de eventos que exigem diferentes estratégias e abordagens de segurança. Esta 

natureza multifacetada das operações revela a complexidade e versatilidade necessárias para 

os profissionais deste batalhão. 

O BEPE, portanto, precisa ser adaptável, flexível e estar preparado para uma ampla 

gama de situações. A natureza multifacetada de suas operações não apenas destaca a 

importância de sua função, mas também o desafio constante de garantir a segurança em 

diferentes contextos e ambientes. Esta diversidade de operações reforça a necessidade de 

treinamento contínuo, inteligência eficaz e planejamento estratégico para enfrentar 

efetivamente cada tipo de evento. 



As respostas fornecidas indicam unanimemente a vitalidade do apoio da Agência 

Local de Inteligência (ALI BEPE) para as operações do Batalhão Especializado de 

Policiamento em Eventos (BEPE). A ALI BEPE não é apenas um complemento às operações, 

mas é vista como uma peça fundamental na tomada de decisões e na logística das operações. 

Uma das respostas destaca que a ALI BEPE é responsável por todos os levantamentos 

preliminares. Isso sugere que a inteligência coletada por esta agência é a primeira linha de 

preparação e planejamento para qualquer operação do BEPE. Estes levantamentos podem 

incluir avaliações de riscos, identificação de possíveis ameaças, compreensão das dinâmicas 

do evento, e outras informações vitais que influenciarão a estratégia global e a tomada de 

decisão do Comandante. 

Uma das respostas destaca que a ALI BEPE é responsável por todos os levantamentos 

preliminares. Isso sugere que a inteligência coletada por esta agência é a primeira linha de 

preparação e planejamento para qualquer operação do BEPE. Estes levantamentos podem 

incluir avaliações de riscos, identificação de possíveis ameaças, compreensão das dinâmicas 

do evento, e outras informações vitais que influenciarão a estratégia global e a tomada de 

decisão do Comandante. 

A logística é um componente crucial de qualquer operação, especialmente em 

situações que envolvem multidões e potenciais riscos de segurança. Uma resposta indica que 

"a maioria depende da logística da ALI BEPE", o que sugere que a agência desempenha um 

papel central não apenas na coleta de informações, mas também na organização, planejamento 

e implementação de operações. 

A importância da inteligência em operações de segurança é frequentemente enfatizada. 

A inteligência permite uma resposta proativa em vez de reativa, possibilitando que as forças 

de segurança se antecipem a ameaças e se preparem adequadamente. A ALI BEPE, neste 

contexto, não é apenas um auxílio, mas uma força motriz por trás do sucesso das operações do 

BEPE. A combinação de levantamentos detalhados, contribuições logísticas e apoio na 

tomada de decisões cria uma sinergia que potencializa a eficácia das operações do BEPE, 

garantindo uma resposta mais segura e eficiente a diversos eventos. 

A quarta pergunta do questionário se refere ao efetivo Policial Militar: Qual o atual 

efetivo de policiais na ALI BEPE? O Senhor(a) considera esse efetivo suficiente para as 

demandas? 

As três respostas indicam que o atual efetivo da Agência Local de Inteligência (ALI 

BEPE) consiste em 4 policiais militares. Além disso, todas as respostas concordam que esse 

número é insuficiente para atender às demandas da agência. 



Todas as respostas são consistentes em afirmar que a ALI BEPE tem um efetivo de 4 

policiais militares. Isso estabelece um fato claro sobre a atual capacidade operacional da 

agência em termos de pessoal. 

 A unanimidade entre as respostas sobre a insuficiência do efetivo é notável. A 

linguagem usada varia desde "não é suficiente" até "é muito pouco", o que sugere um 

consenso entre os entrevistados de que a ALI BEPE está operando abaixo de sua capacidade 

ideal em termos de pessoal. 

Dado que a ALI BEPE desempenha um papel crucial nas operações do Batalhão 

Especializado de Policiamento em Eventos (BEPE) - desde levantamentos preliminares, 

logística até a tomada de decisões do Comandante - a insuficiência de pessoal pode 

representar um risco significativo para a eficácia das operações. A falta de pessoal pode levar 

a lacunas na coleta de informações, atrasos na análise e potencialmente a decisões menos 

informadas. Além disso, considerando a "NATUREZA MULTIFACETADA DAS 

OPERAÇÕES DO BEPE", conforme mencionado anteriormente, é imperativo que a ALI 

BEPE tenha recursos adequados para lidar com a variedade e complexidade dos eventos e 

situações que o BEPE enfrenta. 

 Nesse aspecto, é fundamental mencionar que nesse caso a adequação dos recursos, 

incluindo o pessoal, é fundamental para garantir que uma organização ou unidade opere de 

maneira eficaz e eficiente. A falta de recursos adequados pode comprometer a capacidade de 

uma organização de cumprir sua missão e atingir seus objetivos. Neste contexto, seria 

benéfico explorar mais a fundo as implicações dessa insuficiência de pessoal e considerar 

recomendações para abordar esse desafio em estudos ou artigos futuros. 

 

Gráfico 02 – Tipos de eventos de maior incidência e atuação da atividade de inteligência 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 



 

O gráfico apresentado mostra claramente que a Atividade de Inteligência tem sua 

maior atuação em eventos esportivos, representando 100% das respostas. 

A ênfase em eventos esportivos sugere que a Atividade de Inteligência vê esses 

eventos como locais de alto risco ou de grande importância estratégica. É possível que, devido 

à grande concentração de pessoas, a possibilidade de conflitos entre torcidas rivais, ou até 

mesmo ameaças de segurança maiores, tais eventos necessitem de um foco intensivo de 

inteligência. A inteligência pode estar envolvida em atividades como monitoramento de 

torcidas, avaliação de riscos, coleta de informações sobre possíveis ameaças, entre outros. 

Outros tipos de eventos, como shows, manifestações e outros, não foram mencionados 

nas respostas, o que pode indicar que, embora esses eventos também possam ter a presença da 

Atividade de Inteligência, eles não são a prioridade principal. 

Em um contexto de segurança pública, é crucial entender a importância da inteligência 

em eventos esportivos para garantir a segurança de todos os envolvidos. A ênfase nesse tipo 

de evento pode indicar a necessidade de recursos, treinamento e estratégias específicas para 

lidar com as demandas e desafios únicos que esses eventos apresentam. A análise também 

pode ser estendida para explorar por que outros tipos de eventos não são vistos como de igual 

prioridade e como as estratégias de inteligência podem ser adaptadas ou ampliadas para 

abordar uma gama mais ampla de cenários. 

A Atividade de Inteligência do BEPE tem uma atuação estratégica e proativa, 

conforme destacado nas três respostas fornecidas: 

A principal função da inteligência é antecipar possíveis causas de cometimento de 

crimes e ataques de torcidas rivais. Com essa antecipação, é possível direcionar o 

policiamento para áreas de maior risco, identificando locais com alta probabilidade de ataques 

ou emboscadas. Como resultado, essa proatividade evita crimes graves, como tentativa de 

homicídio, homicídios, roubos, e brigas generalizadas. 

A inteligência coleta informações detalhadas que abrangem períodos antes, durante e 

após o evento. Esse conjunto de dados é fundamental para que o comando possa planejar a 

segurança do evento de forma eficiente. Além disso, como resultado dessa atuação, há um 

maior controle sobre as ações das torcidas organizadas, o que contribui para a redução dos 

índices de criminalidade envolvendo esses grupos. Também permite uma rápida elucidação 

dos crimes quando ocorrem envolvendo as torcidas organizadas. 

A Atividade de Inteligência da ALI BEPE se baseia no controle e levantamento de 

informações, principalmente antes do evento. Ao fornecer essas informações de forma 



antecipada, a ALI BEPE subsidia o comando e toda a tropa para garantir que o evento 

transcorra sem intercorrências negativas. 

A Atividade de Inteligência desempenha um papel fundamental na prevenção de 

crimes e na manutenção da segurança em eventos esportivos. Ela permite uma atuação 

policial mais direcionada, eficiente e, sobretudo, proativa, evitando incidentes e garantindo a 

segurança de todos os envolvidos no evento. 

A última questão reflete sobre a síntese do BEPE: Em síntese, exponha a importância 

da ALI para a obtenção dos resultados satisfatórios do BEPE. 

A ALI (Atividade de Inteligência) desempenha um papel crucial no sucesso das 

operações do BEPE. Aqui estão três pontos que resumem sua importância: 

Subsídio ao Comando e Direcionamento do Policiamento: A ALI é vital para 

fornecer informações precisas e atualizadas ao comando, permitindo que o policiamento seja 

direcionado de forma eficaz. Isso é especialmente relevante quando se trata de evitar 

confrontos entre torcidas organizadas rivais. A informação correta pode prevenir conflitos, 

reduzindo potenciais riscos à segurança. 

Planejamento Eficiente com Maior Gama de Informações: Com a coleta e análise 

de informações feita pela ALI, o BEPE tem uma ampla gama de dados à sua disposição para 

planejar suas ações. Isso permite uma alocação eficiente do efetivo, garantindo 

economicidade e um aproveitamento otimizado dos recursos humanos. 

Acompanhamento Completo e Segurança do Efetivo: A ALI não só prepara a tropa 

antes dos eventos com informações detalhadas, mas também monitora a situação em tempo 

real durante o evento, fornecendo suporte constante à tropa. Após o evento, a ALI avalia o 

desempenho e recolhe feedback, ajudando a melhorar operações futuras. A presença e atuação 

da ALI dão ao efetivo a confiança e segurança necessárias para executar suas funções de 

maneira eficiente e segura. O reconhecimento crescente do BEPE é um testemunho do 

trabalho árduo e eficiente da ALI, que se tornou uma peça fundamental para o batalhão. 

O artigo de Cristiano Amros e Daniel Lodetti, "Vieses Cognitivos Na Atividade De 

Inteligência", publicado na Revista Brasileira de Inteligência, aborda a relevância dos vieses 

cognitivos na atividade de inteligência e como eles podem influenciar as operações e decisões 

na segurança pública. Este tema é especialmente pertinente para os resultados obtidos em 

estudos sobre a eficácia da atividade de inteligência no Batalhão Especializado de 

Policiamento em Eventos (BEPE) da Polícia Militar de Goiás. 

Primeiramente, é importante destacar que AMROS (2021) destaca como os vieses 

cognitivos podem afetar a interpretação de informações e tomadas de decisão na inteligência 



policial. Isso se relaciona diretamente com os resultados do BEPE, onde a precisão e 

objetividade na análise de informações são cruciais para o sucesso das operações. A 

conscientização sobre esses vieses e seu gerenciamento pode melhorar significativamente a 

qualidade da inteligência produzida. 

Em segundo lugar, os autores discutem métodos para mitigar esses vieses, como 

treinamento específico e uso de técnicas analíticas estruturadas. Isso ressalta a importância do 

treinamento contínuo e da capacitação no BEPE, não apenas em habilidades técnicas, mas 

também em aspectos cognitivos e analíticos. A implementação de tais métodos pode 

aprimorar a eficiência e eficácia da atividade de inteligência no contexto do policiamento em 

eventos. 

Por fim, o artigo sugere a adoção de uma abordagem multidisciplinar e colaborativa 

para combater os vieses cognitivos. Isso se alinha com a necessidade de uma atuação 

integrada e cooperativa no BEPE, envolvendo diferentes áreas de expertise e colaboração 

interagências, para assegurar uma análise mais abrangente e menos sujeita a vieses na 

inteligência policial. A integração de tais práticas pode enriquecer significativamente as 

operações e decisões no âmbito da segurança pública em eventos. 

Outro viés a ser destacado, consiste no trabalho de Hugo Jorge Carvalho, focado na 

Inteligência Policial Militar Estratégica no combate ao Novo Cangaço, ressalta a importância 

da inteligência estratégica na segurança pública, um aspecto diretamente relacionado aos 

resultados obtidos no contexto do Batalhão Especializado de Policiamento em Eventos 

(BEPE) da Polícia Militar de Goiás. A pesquisa enfatiza como uma abordagem estratégica e 

proativa em inteligência pode ser decisiva na prevenção e no combate a crimes complexos e 

organizados, como o Novo Cangaço. 

Nesse sentido, CARVALHO (2023) ressalta que essa ênfase na prevenção e estratégia 

é vital para o BEPE, especialmente na preparação e execução de operações de segurança em 

eventos de grande escala. A aplicação de táticas de inteligência estratégica, como destacado 

no trabalho de Carvalho, pode melhorar a eficiência das operações do BEPE, garantindo uma 

resposta mais eficaz e orientada à prevenção no policiamento de eventos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo, ao analisar a atuação da atividade de inteligência no Batalhão 

Especializado de Policiamento em Eventos da Polícia Militar de Goiás, revelou a importância 

da inteligência policial na gestão e prevenção de situações de risco em eventos de grande 



porte. Ao longo do estudo, emergiu a relevância de uma abordagem estratégica e bem 

informada, que incorpora não só a força, mas também a análise e antecipação de ameaças para 

garantir a segurança e a ordem pública. 

Os resultados alcançados com este trabalho ressaltam a eficácia das operações do 

Batalhão, destacando a importância da coleta, análise e disseminação de informações na 

prevenção de incidentes e na promoção de um ambiente seguro para o público e os 

profissionais envolvidos. Foi possível constatar que a integração da atividade de inteligência 

nas operações policiais não apenas aumenta a eficiência das ações, mas também contribui 

significativamente para a redução de incidentes adversos. 

Uma lição fundamental extraída desta pesquisa é a confirmação de que a segurança em 

eventos de grande escala exige uma abordagem multidisciplinar, onde a inteligência policial 

assume um papel central. A atuação proativa, baseada em informações precisas e análises 

criteriosas, permite a rápida adaptação a cenários dinâmicos e a tomada de decisões 

estratégicas mais eficazes. 

Em termos de soluções para o problema da segurança em eventos, ressalta-se a 

necessidade de um investimento contínuo em treinamento, recursos e tecnologias que 

aprimorem as capacidades de inteligência. Além disso, a promoção de uma maior integração e 

cooperação entre diferentes agências de segurança e serviços de emergência é crucial para 

assegurar uma resposta coordenada e eficiente em situações complexas. 

Para futuros estudos, recomenda-se a exploração mais aprofundada dos impactos das 

novas tecnologias e da análise de big data na atividade de inteligência. Investigar como esses 

avanços podem aprimorar a capacidade de previsão e prevenção de riscos seria um passo 

significativo para o fortalecimento da segurança pública. 

Finalmente, é importante destacar que os objetivos propostos foram atingidos, tanto no 

que tange à compreensão da atuação da inteligência no contexto específico do Batalhão 

Especializado de Policiamento em Eventos, quanto na identificação de práticas e estratégias 

eficazes. Este estudo oferece contribuições valiosas para o campo da segurança pública e para 

a prática policial, reafirmando o papel indispensável da atividade de inteligência na gestão de 

eventos de grande porte. 

O problema de pesquisa abordado no artigo contribui significativamente para a Polícia 

Militar de Goiás (PMGO), especialmente no contexto do Batalhão Especializado de 

Policiamento em Eventos (BEPE). Ao focar na atuação da atividade de inteligência policial 

nas operações do BEPE, o estudo oferece múltiplos benefícios: 

A pesquisa destaca a importância da atividade de inteligência na antecipação de 



ameaças e na tomada de decisões estratégicas. Isso ajuda a PMGO a aprimorar suas 

estratégias de inteligência, tornando-as mais eficazes na prevenção e gestão de conflitos em 

eventos de grande porte. Com uma melhor compreensão dos desafios e necessidades de 

inteligência, o BEPE pode se preparar mais adequadamente para enfrentar cenários 

complexos. 

A análise do papel da inteligência no BEPE sublinha a necessidade de uma abordagem 

proativa na segurança de eventos. Isso reforça a importância de se prevenir conflitos antes que 

eles ocorram, o que é vital para a manutenção da ordem pública e a segurança dos cidadãos 

em eventos de grande escala. 

O estudo enfatiza a importância do treinamento contínuo e da comunicação eficaz 

entre os membros do BEPE. Isso tem implicações diretas na capacitação e no 

desenvolvimento de habilidades dos policiais, assegurando que estejam bem preparados para 

responder a diversas situações durante os eventos. 

As ideias obtidas com a pesquisa podem ser utilizados para informar e moldar 

políticas de segurança pública em Goiás. Compreender melhor como a atividade de 

inteligência influencia o sucesso das operações policiais permite que a PMGO desenvolva 

abordagens mais eficientes e direcionadas para a segurança em eventos. 

A avaliação das operações do BEPE e o estudo das respostas a eventos anteriores 

proporcionam um feedback valioso que pode ser usado para aprimorar constantemente as 

práticas e estratégias de segurança. 

Em síntese, o problema de pesquisa abordado no artigo traz contribuições 

significativas para a PMGO, melhorando a eficácia operacional, a prevenção de conflitos, o 

treinamento dos efetivos, a formulação de políticas de segurança pública e promovendo uma 

cultura de melhoria contínua dentro do BEPE. 
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